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MISSA DE BODAS MATRIMONIAIS 

I — RITOS INICIAIS 

1 — Canto de entrada e procissão (família 
e celebrante). 

2 — Sinal da cruz, saudação bíblica e de- 
dicação da Missa: 

Celebrante: Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. 

Todos: Amém. 
Celebrante: A graça do Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai, e a comunhão do Es- 
pírito Santo estejam convosco. 

Todos: Bendito seja Deus, / que nos reuniu 
no amor de Cristo. 

Celebrante: Meus irmãos, celebramos, hoje, 
na alegria do amor e da amizade, as Bodas 
de   Matrimoniais de   

Vimos agradecer e esperar. Agradecer ao bom 
Deus, por Jesus Cristo, o maravilhoso dom 
destes anos bem vividos na ale- 
gria e no sofrimento, no trabalho e na solici- 
tude, na fé e na paz. 

Vimos esperar que o Senhor leve a bom ter- 
mo a obra tão bem começada, alargando sem- 
pre mais os horizontes da vida e do amor deste 
casal. 

Todos: A graça e a paz lhe sejam dadas 
em plenitude. 

3 — Rito Penitencial: 
Celebrante: Senhor, nem sempre ilumina- 

mos com o Evangelho os caminhos da vida. 
Tende piedade de nós. 

Todos: Senhor, / tende piedade de nós. 
Celebrante: Cristo, nossa infidelidade im- 

pede a felicidade dos outros. Tende piedade 
de nós. 



Todos: Cristo, / tende piedade de nós. 
Celebrante: Senhor, amamos os nossos ami- 

gos e os nossos familiares, mas não nos abri- 
mos ao amor universal e assim não somos 
testemunhas do vosso amor para com a hu- 
manidade. Senhor, tende piedade de nós. 

Todos: Senhor, / tende piedade de nós. 
Celebrante: Deus, nosso Pai, tenha com- 

paixão de nós, nos conserve no amor de Cris- 
to e nos dê o Espirito Santo, fonte de união 
e de caridade. 

Todos: Amém. 
4 — Glória 
Celebrante: Glória a Deus nas alturas 
Todos: e paz na terra aos homens por Ele 

amados. 
Homens: Senhor Deus, rei dos céus / Deus 

Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, 

Mulheres: nós vos adoramos, / nós vos glo- 
rificamos / nós vos damos graças / por vossa 
imensa glória. 

Homens: Senhor Jesus Cristo, Filho unigê- 
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fi- 
lho de Deus Pai, / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 

Mulheres: Vós que tirais o pecado do mun- 
do, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. 

Homens: Só Vós sois o Santo; / só Vós, o 
Senhor, 

Mulheres: Só Vós, o altissimo, / Jesus Cris- 
to, 

Todos: com o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. Amém. 

5 — Oração 
Celebrante: ó Deus, que unistes estes vos- 

sos filhos N. e N. pelo laço indissolúvel do ma- 
trimônio e conservastes os seus corações uni- 



dos nos sofrimentos e nas alegrias, aumentai 
e purificai o seu amor, para que seja um tes- 
temunho do vosso amor universal. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

II — LITURGIA DA PALAVRA 

6 — 1.° Leitor: Leitura de um trecho do li- 
vro do Eclesiástico, capítulo 26, versículos 1 a 4 
e 16 a 21. 

"Feliz o homem que tem uma boa mulher, 
pois se multiplicará — dez vezes mais — o 
número de seus anos. A mulher forte faz a 
alegria de seu marido, derramará paz nos anos 
de sua vida. É um bom quinhão, uma mulher 
bondosa; no quinhão daqueles que temem a 
Deus, ela será dada a um homem pelas suas 
boas ações. Rico ou pobre, o seu marido tem 
o coração satisfeito, e o seu rosto reflete ale- 
gria em todo o tempo". 

"A graça de uma mulher cuidadosa reju- 
bila seu marido, e seu bom comportamento 
revigora os ossos. É um dom de Deus, uma mu- 
lher sensata e silenciosa, e nada se compara 
a uma mulher bem educada. A mulher santa 
e honesta é uma graça inestimável, não há 
peso para pesar o valor de uma alma casta. 
Assim como o sol que se levanta nas alturas 
de Deus, assim é a beleza de uma mulher hon- 
rada, ornamento de sua casa". 

Palavra do Senhor. 
Todos: Graças a Deus. 
7 — Meditação: Recitação do salmo 66. 

Salmista: Senhor, / volta para nós vosso 
olhar amoroso, / cheio de bênção e de graça! 

Que a luz da vossa presença brilhe para nós. 
Então vossos caminhos serão conhecidos em 

toda a terra, / e vossa salvação, / por todos 
os povos do mundo. 



Todos: Para vós, Senhor, / o louvor de todos 
os povos, / o louvor de todos os homens! 

Salmista: Alegrem-se e cantem as cidades 
e povoações, / pois vós, Senhor, / com justiça 
julgais os povos, / e governais as nações da 
terra. 

Todos: Para vós, Senhor, / o louvor de to- 
dos os povos, / o louvor de todos os homens! 

Salmista: A terra deu o seu fruto, / e o 
Senhor o tornou abundante! Que assim Deus 
nos abençoe, / e o mundo inteiro o louvará! 

Todos; Para vós, Senhor, / o louvor de to- 
dos os povos, / o louvor de todos os homens! 

8 — 2.° Leitor: Leitura de um trecho da 
l.a carta de São Paulo, Apóstolo, aos Corin- 
tios, capitulo 13, versículos de 1 a 8: 

"Irmãos, aspirai aos dons mais altos, Aliás, 
passo a indicar-vos um caminho que ultrapas- 
sa a todos. 

Ainda que eu falasse línguas, as dos ho- 
mens e as dos anjos, se eu não tivesse cari- 
dade, seria como um bronze que soa ou como 
um cimbalo que tine. Ainda que eu tivesse o 
dom da profecia, o conhecimento de todos os 
mistérios e de toda a ciência, ainda que tives- 
se toda a fé, a ponto de transportar os mon- 
tes, se não tivesse a caridade, eu nada seria. 

Ainda que eu distribuísse todos os meus 
bens aos famintos, ainda que eu entregasse 
o meu corpo às chamas, se não tivesse a cari- 
dade, isso nada adiantaria. 

A caridade é paciente, a caridade é presta- 
tiva, não é invejosa, não se ostenta, não se 
incha de orgulho. 

Nada faz de inconveniente, não procura o 
seu próprio interesse, não se irrita, não guar- 
da rancor. 

Não se alegra com a injustiça, mas se re- 
gozija com a verdade. 

Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo 
suporta. 



A caridade jamais passará". 
Palavra do Senhor. 
Todos: Graças a Deus. 
9 — Aclamação ao Evangelho: Canto ou 

recitação do Aleluia. 
Salmista: Aleluia. / Deus é amor. / Ame- 

mo-nos uns aos outros como Deus nos amou 
(l.a Jo. 4, 8 e 11). 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
10 — Evangelho 
Celebrante; O Senhor esteja convosco! 
Todos: Ele está no meio de nós! 

Celebrante: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo escrito por S. João (15, 9-12). 

Todos: Glória a vós, / Senhor! 
Celebrante: Naquele tempo disse Jesus aos 

seus discipulos: "Assim como o Pai me amou 
também eu vos amei. Permanecei em meu 
amor. Se observais os meus mandamentos per- 
manecereis no meu amor, como eu guardei 
os preceitos de meu Pai e permaneço em seu 
amor. Eu vos digo isto para que a minha ale- 
gria esteja em vós e vossa alegria seja plena. 
Este é o meu preceito; amai-vos uns aos ou- 
tros como eu vos amei. Ninguém tem maior 
amor do que aquele que dá a vida por seus 
amigos". 

Palavra da Salvação. 
Todos: Glória a vós, Senhor! 

11 — Homília 

12 — Preces da Família 

Celebrante: Meus irmãos, porque somos uma 
só familia na fé e na caridade, elevemos ao 
Pai a nossa prece comunitária: 

Filho (ou amigo): Para que Deus retri- 
bua, na medida de sua infinita bondade, todos 
os atos de renúncia e de carinho praticados 
por nossos Pais (ou: por nosos amigos N. e 



N.) ao longo destes   anos de res- 
ponsabilidades conjugais, rezemos ao Senhor. 

Todos: Senhor, / escutai a nossa prece. 
Filha (ou amiga): Por Papai e Mamãe (ou: 

Por N. e N.), para que desfrutem ainda de 
muitos e muitos anos de alegrias, paz e amor, 
em nossa companhia, rezemos ao Senhor. 

Todos: Senhor, / escutai a nossa prece. 
Filho (ou amigo): Pelos parentes e amigos, 

cuja presença agradecemos, para que levem 
desta celebração novas forças para a vida de 
cada dia, rezemos ao Senhor. 

Todos: Senhor, / escutai a nossa prece. 
Filha (ou amiga): Por todos os casais, pa- 

ra que superem suas limitações e vivam o 
amor em plenitude, rezemos ao Senhor. 

Todos: Senhor, / escutai a nossa prece. 
Genro (ou parente): Pelos nossos antepas- 

sados, que nos legaram a preciosa herança da 
fé e do amor à família, para que repousem 
na casa do Pai, rezemos ao Senhor. 

Todos: Senhor, / escutai a nossa prece. 
Nora (ou parenta): Pela grande família de 

Deus, a Igreja, a fim de que os cristãos pos- 
sam ser sinais de amor e de solidariedade a 
todos os homens, rezemos ao Senhor. 

Todos: Senhor, / escutai a nossa prece. 

Celebrante: ó Deus, aceitai nossas preces 
e fazei-nos viver, hoje e sempre, no vosso 
amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi- 
lho, na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

III — LITURGIA EUCARfSTICA 

13 — Procissão do Ofertório: (os jubilan- 
dos levam ao altar suas alianças; os filhos, 
netos ou parentes as oferendas, conforme a 
oportunidade). 

— Canto de Ofertório ou 



14 — Preparação do Pão: 
Celebrante: Bendito sejais, Senhor, Deus 

do Universo pelo pão que recebemos da vossa 
bondade, fruto da terra e do trabalho do ho- 
mem, que agora vos apresentamos, e para nós 
se vai tornar pão da vida. 

Todos: Bendito seja Deus para sempre! 

15 — Preparação do Vinho: 
Celebrante: Pelo mistério desta água e 

deste vinho possamos participar da divindade 
do vosso Filho, que se dignou assumir a nossa 
humanidade. 

Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, 
p-üo vinho que recebemos de vossa bondade, 
fruto da videira e do trabalho do homem, que 
agora vos apresentamos, e para nós se vai 
tornar vinho da salvação. 

Todos: Bendito seja Deus para sempre! 
16 — Oração sobre as oferendas 
Celebrante: Orai, irmãos, para que o nosso 

sacrifício seja aceito por Deus Pai todo po- 
deroso. 

Todos: Receba o Senhor / por tuas mãos / 
este sacrifício, / para glória do seu nome, / 
para nosso bem / e de toda a santa Igreja. 

Celebrante: Acolhei, ó Deus, nestas ofe- 
rendas de pão e de vinho, a hóstia viva dos 
trabalhos, das alegrias e dos sofrimentos dos 
jubilandos, no decurso dos  anos de 
sua vida matrimonial. Por Nosso Senhor Je- 
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espi- 
rito Santo. 

Todos: Amém. 

17 — Prefácio 
Celebrante: O Senhor esteja convosco. 

Todos: Ele está no meio de nós. 
Celebrante: Corações ao Alto! 

Todos: O nosso coração está em Deus. 



Celebrante: Demos graças ao Senhor, nos- 
so Deus. 

Todos: É nosso dever e nossa salvação. 
Celebrante: Na verdade, ó Pai, Deus eter- 

no e todo-poderoso, é nosso dever dar-vos gra- 
ças, é nossa salvação dar-vos glória em todo 
tempo e lugar. 

De tal modo elevastes o homem, criado 
pela vossa bondade, que deixastes na união 
do homem e da mulher, a imagem do vosso 
amor. 

E aos que por amor criastes, não cessais 
de chamar à lei do amor, para que possam 
participar do vosso amor eterno. 

E o sacramento do matrimônio, sendo um 
sinal do vosso amor, santifica o amor huma- 
no, por meio do Cristo, Senhor nosso. 

Por ele, com todos os anjos e santos pro- 
clamamos a vossa glória, dizendo a uma só 
voz: 

Todos: Santo, / Santo, / Santo, / Senhor, 
Deus do universo! / O céu e a terra procla- 
mam a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! / Ho- 
sana nas alturas! 

18 — Oração Eucarística V 
Celebrante: Senhor, Vós que sempre quises- 

tes ficar muito perto de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conosco por Ele, mandai 
vosso Espirito Santo a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo e no Sangue de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Todos: Mandai vosso Espírito Santo! 
Celebrante: Na noite em que ia ser entre- 

gue, ceando com os seus doze apóstolos, Je- 
sus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o 
céu e deu graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI E COMEI, TODOS VÓS; ISTO É 
MEU CORPO, QUE É DADO POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o 



cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI E BEBEI, TODOS VÓS: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE É DERRA- 
MADO POR VÓS E POR TODOS OS HOMENS 
PARA O PERDÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
PARA CELEBRAR A MINHA MEMÓRIA. 

Tudo isto é Mistério da Fé! 
Todos: Toda vez que se come deste Pão, / 

toda vez que se bebe deste Vinho, / se recorda 
a Paixão de Jesus Cristo / e se fica esperando 
sua volta. 

Celebrante: Recordamos, ó Pai, neste mo- 
mento, a Paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
Ressurreição e Ascensão; nós queremos a Vós 
oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá coragem. 

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Celebrante: E quando recebermos Pão e 

Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só Corpo, para sermos 
um só povo em seu amor. 

Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia re- 
novando a esperança de chegar junto a Vós, 
na vossa paz. 

Todos: Caminhamos na estrada de Jesus. 
Celebrante: Dai ao santo Padre, o Papa 
  ser bem firme na Fé, na Caridade, e 
  que é Bispo desta Igreja, muita luz 
para guiar o seu rebanho. 

Todos: Caminhamos na estrada de Jesus. 
Celebrante: Esperamos entrar na vida eter- 

na com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, 
os apóstolos e todos os santos que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos. 

Todos: Esperamos entrar na vida eterna. 
Celebrante: A todos que chamastes para 

outra vida na vossa amizade, e aos marcados 
com o sinal da fé, abrindo vossos braços, aco- 



lhei-os. Que vivam para sempre bem felizes 
no Reino que para todos preparastes. 

Todos: A todos dai a luz que não se apaga. 
Celebrante: E a nós que agora estamos reu- 

nidos e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso Reino que 
também é nosso. 

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
ó Pai todo-poderoso, toda a honra e toda a 
glória agora e para sempre na unidade do 
Espírito Santo. 

Todos: Amém. 
19 — Pai nosso (círculo em torno do altar 

de toda a família). 
Celebrante: De mãos dadas, pois somos ir- 

mãos, filhos do mesmo Pai e estamos unidos 
na mesma alegria destas bodas, rezemos con- 
fiantes a oração que Jesus nos ensinou: 

Todos: Pai nosso, que estais nos céus... 
20 — Bênção das Alianças 
Celebrante: ó Deus, vós fizestes uma nova 

aliança com vosso povo, pois, pela morte e res- 
surreição de Cristo nos tornastes participan- 
tes da vida divina e herdeiros da glória eter- 
na. 

Para imagem desta aliança, escolhestes a 
união do homem e da mulher, de modo que 
o sacramento do matrimônio nos recorde o 
vosso plano de amor. Que estes anéis, símbolos 
da aliança entre N  
e.    como sinal de 
fidelidade, lhes recorde sempre e incentive a 
alegria de se amarem em vós. Que vossa bên- 
ção pois, desça sobre estas alianças e nelas 
permaneça para sempre. Por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho na unidade do Es- 
pírito Santo. 

Todos: Amém. 
Os esposos trocam as alianças. 
21 — Cumprimento da Paz 



Celebrante: A paz do Senhor esteja sem- 
pre convosco! 

Todos: O amor de Cristo nos uniu. 
Celebrante; Meus irmãos, saudai-vos uns 

aos outros em Cristo. (Concelebrantes e filhos 
cumprimentam o casal). 

22 — Fração do Pão 
Todos: Cordeiro de Deus, / que tirais o pe- 

cado do mundo, / tende piedade de nós. (3 ve- 
zes). 

23 — Comunhão Eucarística 
Celebrante: Felizes os convidados para a 

Ceia do Senhor! 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 

do mundo. 
Todos: Senhor, / eu não sou digno / de 

que entreis em minha morada, / mas dizei 
uma palavra / e serei salvo. 

24 — Canto da Comunhão 
25 — Oração Final 
Celebrante: ó Deus, autor de todo o bem, 

nós agradecemos por este encontro, por estas 
Bodas Matrimoniais. 

Nós vos pedimos, ainda uma vez, que a 
vossa misericórdia e vossa bênção acompa- 
nhem sempre os nossos amigos N. e N. para 
que eles possam, na fidelidade do amor, com 
toda a Igreja, caminhar até vós, por Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 

Todos: Amém. 

Celebrante: O Senhor esteja convosco. 

Todos: Ele está no meio de nós. 

Celebrante: Abençoe-vos ò Deus todo po- 
deroso: Pai, Filho e Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

26 — Canto Final. 
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